
HOSPITAL MERIDIONAL S.A.
CNPJ: 00.625.711/0001-51

Balanço patrimonial
Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Ativo Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5  11.288  9.069  64.517  49.180 
Contas a receber de clientes 6  89.310  60.355  267.457  191.847 
Estoques 7  7.910  8.781  21.324  23.107 
Impostos a recuperar 8  8.981  10.555  24.755  23.778 
Outros ativos 9 32.709  13.678 57.335  32.805 
Total do ativo circulante 150.198  102.438 435.388  320.716 
Não circulante
Contas a receber de partes relacionadas 10  88.716  158.464  -  86.653 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos ativo 21  3.042  7.592  29.308  31.725 
Depósitos judiciais 22  5.831  2.207  15.015  10.381 
Outros ativos 9  1.029  3.265  3.900  9.343 
Investimentos 12  334.149  353.910  -  - 
Imobilizado 13  78.946  85.890  204.887  216.412 
Direito de uso 14  79.293  72.248  242.356  222.455 
Intangível 15  11.037  10.539  142.642  139.822 
Total do ativo não circulante  602.043  694.115  638.108  716.791 
Total do ativo 752.241  796.553 1.073.495  1.037.507 

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores 16  22.829  20.284  70.610  59.033 
Obrigações sociais e trabalhistas 17  9.883  8.218  35.481  29.716 
Contas a pagar por aquisição 19  4.116  8.157  4.116  14.882 
Empréstimos e financiamentos 20  10.237  32.796  46.710  47.374 
Dividendos propostos  12.139  12.638  -  - 
Imposto de renda e contribuição social a pagar 18  -  3.048  3.371  5.984 
Tributos a pagar e impostos parcelados 18  12.366  10.130  50.031  33.641 
Passivos de arrendamento 14  12.701  10.782  37.576  33.100 
Outras obrigações -  -  -  14  -
Total do passivo circulante  84.271  106.053  247.909  223.729 
Não circulante
Contas a pagar por aquisição 19  -  4.072  2.342  6.320 
Contas a pagar com partes relacionadas 10 415.908  424.976 293.664  297.240 
Empréstimos e financiamentos 20  6.687  17.069  6.687  52.790 
Tributos a pagar e impostos parcelados 18  27.847  15.370  99.597  51.279 
Passivos de arrendamento 14  83.116  75.279  258.167  234.649 
Provisões para contingências 22  2.947  5.146  12.782  11.681 
Outras obrigações -  38  6.926  14.744  12.190 
Total do passivo não circulante 536.543  548.838 687.983  666.149 
Total do passivo 620.814  654.891 935.892  889.878 
Patrimônio líquido
Capital social 23  68.100  68.100  68.100  68.100 
Reservas de capital 23  102.646  112.881  102.646  112.882 
Resultado abrangente (39.319)  (39.319)  (39.319)  (39.319)
Patrimônio líquido atribuído aos acionistas 
controladores  131.427  141.662  131.427  141.663 
Patrimônio líquido atribuído aos acionistas 
não controladores 23  -  -  6.176  5.965 
Total do patrimônio líquido  131.427  141.662  137.603  147.628 
Total do passivo e do patrimônio líquido 752.241  796.553 1.073.495  1.037.507 
As notas explicativas  da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas.

Demonstração do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Receita líquida de contratos com clientes 24  221.646  225.186  739.248  731.187 
Custo dos serviços prestados 25  (183.403)  (178.189)  (596.296)  (582.527)
Lucro bruto  38.243  46.997  142.952  148.660 
Receitas (despesas) operacionais 
Despesas gerais e administrativas 26  (14.159)  (12.903)  (50.110)  (48.494)
Resultado da equivalência patrimonial 12  (14.415)  13.210  -  - 
Outras receitas (despesas), líquidas 27  34.485  1.157  14.047  (242)
Lucro antes do resultado financeiro e 
impostos sobre o lucro  44.154  48.459  106.889  99.924 
Receitas (despesas) financeiras 
Receitas financeiras 28  880  8.961  7.329  12.563 
Despesas financeiras 28  (50.651)  (42.106)  (112.872)  (92.333)

 (49.771)  (33.145)  (105.543)  (79.770)
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social  (5.617)  15.314  1.346  20.154 
Imposto de renda e contribuição social 21  -  (3.987)  (9.431)  (8.072)
Imposto de renda e contribuição social 
diferido 21  (4.619)  8.448  (1.940)  8.277 

Lucro líquido (Prejuízo) do exercício  (10.236)  19.777  (10.025)  20.358 
Participação de acionistas controladores  (10.236)  19.777  (10.236)  19.777 
Participação de acionistas não contro-
ladores  -  -  211  581 
Prejuízo por ação (expresso em R$ por ação)
Básico (0,1503) 0,2904 (0,1503) 0,2904
Diluído (0,1503) 0,2904 (0,1503) 0,2904
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas.

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício  (10.236)  19.777  (10.026)  20.358 
Total do resultado abrangente do exercício  (10.236)  19.777  (10.026)  20.358 
Acionistas controladores  (10.236)  19.776 
Acionistas não controladores  211  582 

 (10.026)  20.358 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas.

Demonstração da mutação do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Capital 
social Legal

Retenções de 
lucros 

(prejuízos)
Reserva de 

Investimento

Outros 
resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados

Patrimônio líqui-
do atribuível aos 

acionistas

Participação de 
não controla-

dores

Total do 
patrimônio 

líquido
Em 1º de janeiro de 2024  68.100  9.492  70.147  18.163  (39.319)  -  126.583  5.384  131.697 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  19.777  19.777  581  20.358 
Apropriações do lucro líquido em reservas -  989  18.788  (19.777)  - - -
Dividendos propostos  -  -  (4.697)  -  -  -  (4.697)  -  (4.697)
Em 31 de dezembro de 2024  68.100  10.481  84.238  18.163  (39.319)  -  141.663  5.965  147.628 

Em 1º de janeiro de 2025  68.100  10.481  84.238  18.163  (39.319)  -  141.663  5.965  147.628 
Prejuízo do exercício  -  -  -  -  -  (10.236)  (10.236)  211  (10.025)
Apropriações do prejuízo em reservas  -  -  (10.236)  -  -  10.236  -  -  - 
Em 31 de dezembro de 2025  68.100  10.481  74.002  18.163  (39.319)  -  131.427  6.176  137.603 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstração dos fluxos de caixa
Período de doze meses findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

Fluxo de caixa das atividades operacionais Nota 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Prejuízo antes do imposto de renda e da 
contribuição social  (5.617)  15.314  1.346  20.154 
Ajustes por:
Depreciação do ativo imobilizado e do 
direito de uso 

25 e 
26  13.031  12.494  34.846  43.820 

Amortização do ativo intangível 25 e 
26  779  818  1.781  1.710 

Provisões de juros sobre empréstimos, 
amortização de custo de captação, finan-
ciamentos, debêntures e arrendamentos

28  15.540  33.146  43.904  57.247 

Atualização monetária - parcela diferida 
preço de aquisição 28  -  202  -  202 
Equivalência patrimonial 12  14.415  (13.210)  - 
Provisões para contingências 22  (2.199)  (10)  1.101  (85)
Imposto de renda e contribuição social 28  -  - 
Perda por redução ao valor recuperável de 
contas a receber 27  -  (4.599)  (25.531)  16.234 
Amortização de aquisições com desconto 
de contingências e provisão de responsabi-
lidade dos vendedores

 -  -  (6.907) -

Variações de ativos e passivos:
Contas a receber de clientes  (28.955)  20.325  (50.079)  23.713 
Estoques  871  3.234  1.783  4.647 
Outros ativos (14.834)  (21.267) (24.700)  (1.979)
Depósitos judiciais  (3.624)  - 
Fornecedores e outras obrigações  18.924  (9.104)  19.912  (18.163)
Obrigações tributarias  (3.118)  -  53.141 -
Outras obrigações  (6.888)  - - -
Contas a pagar com partes relacionadas 69.748  87.691 83.077  21.165 
Partes relacionadas - mútuo (9.068) - - -
Caixa líquido gerado pelas operações  59.005  125.034  133.674  168.665 
Juros pagos (empréstimos e arrendamentos) 14 e 

20  (16.255)  (92.862)  (45.515)  (125.509)
Imposto de renda e contribuição social pagos  -  4.462  -  (1.417)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais  42.750  36.634  88.160  41.739 
Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Dividendos propostos / recebidos  4.847  4.698  - 
Pagamento de contas a pagar por aquisição  (8.498)  (6.413)  (8.143)  (4.072)
Venda de imobilizado  - -  -  1.221 
Aquisição de imobilizado, intangível e do 
direito de uso

13,14 
e 15  (3.458)  (5.455)  (14.835)  (45.380)

Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento  (7.110)  (7.170)  (22.979)  (48.231)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Empréstimos e financiamentos - captações 20  -  51.598  -  65.889 
Empréstimos e financiamentos – amortizações 20  (32.841)  (101.359)  (46.871)  (109.752)
Custo de transação 20  212 -  450 -
Pagamento do passivo de arrendamento 13  (792)  (850)  (3.423)  (2.608)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento  (33.421)  (50.611)  (49.844)  (46.471)
Aumento (Redução) de caixa e equiva-
lentes de caixa  2.219  (21.147)  15.337  (52.963)
Caixas e equivalentes de caixa no início 
do período  9.069  30.216  49.180  102.143 
Caixas e equivalentes de caixa no final 
do período  11.288  9.069  64.517  49.180 
Aumento (Redução) de caixa e equiva-
lentes de caixa  2.219  (21.147)  15.337  (52.963)
 As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas.

Demonstração do valor adicionado
Período de doze meses findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Receita
Receita de contrato com cliente  234.904  238.678  783.655  775.017 
Perdas estimadas com créditos de liquidação 
duvidosa (constituição)  9.725  (4.599)  25.531  (16.233)

 244.628  234.079  809.186  758.784 
Insumos adquiridos de terceiros 
Custo dos produtos, das mercadorias e dos 
serviços vendidos  (54.282)  (55.341)  (138.899)  (139.041)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros  (45.252)  (46.145)  (173.302)  (182.244)
Utilidades e serviços  (16.783)  (17.941)  (58.077)  (56.574)
Viagens e hospedagens  (853)  (1.813)  (2.079)  (3.072)
Outras receitas não operacionais  24.760  5.754  (11.484)  15.991 
Valor adicionado bruto aplicado na Companhia  (92.409)  (115.486)  (383.841)  (364.940)
Valor adicionado bruto  152.219  118.593  425.345  393.844 
Depreciação e amortização  (13.832)  (13.312)  (39.111)  (45.530)
Valor adicionado líquido produzido pela 
Companhia  138.387  105.281  386.233  348.314 
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado da equivalência patrimonial  (14.415)  13.210  - 
Receitas financeiras  880  8.961  7.329  12.563 
Valor adicionado total a distribuir  124.852  127.452  393.562  360.877 
Distribuição do valor adicionado  (124.852)  (127.452)  (393.562)  (360.877)
Pessoal  (66.560)  (56.540)  (234.937)  (204.560)
Remuneração direta  (17.509)  (43.157)  (164.982)  (143.650)
Benefícios  (45.234)  (11.261)  (55.609)  (48.419)
F.G.T.S.  (3.818)  (2.122)  (14.346)  (12.491)
Impostos, taxas contribuições  (17.877)  (9.030)  (55.778)  (43.626)
Federais  (12.759)  (4.194)  (39.677)  (27.866)
Municipais  (5.118)  (4.836)  (16.100)  (15.760)
Remuneração de capitais de terceiros  (50.651)  (42.106)  (112.872)  (92.333)
Juros  (50.651)  (42.106)  (112.872)  (92.333)
Aluguéis  -  -  -  - 
Remuneração de capitais próprios  10.236  (19.776)  10.025  (20.358)
Participação de acionistas controladores no 
lucro retido  10.236  (19.776)  10.236  (20.358)

Participação de acionistas não controladores 
no lucro retido  -  -  (211) 581

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas.

APRESENTAÇÃO
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração do Hospital Meridional (“Companhia” 
ou “Rede Meridional”) divulga, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras 
Consolidadas, referentes ao exercício findo de 31 de dezembro de 2025, preparadas de acordo com os 
padrões e práticas contábeis oriundos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, aplicáveis às 
sociedades de forma geral e em conformidade com as normas internacionais emitidas pelo International 
Accounting Standards Board – IASB.
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
O Hospital Meridional S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) e suas controladas (conjuntamente, “Rede”), com 
sede em Cariacica – Espírito Santo – ES, têm por objetivo a prestação de serviços hospitalares com qualidade 
e excelência médica. Atualmente, conta com sete hospitais, sendo seis hospitais na região metropolitana da 
grande Vitória e um hospital no norte do estado do Espírito Santo, localizado em São Mateus.
Em 2001, o Hospital Meridional foi inaugurado por um grupo de médicos que viram a oportunidade de 
construir um complexo hospitalar de alta qualidade e resolutividade no município de Cariacica, no Espírito 
Santo. Em 2008, a Companhia iniciou um processo de expansão por meio de aquisições do Hospital São 
Luiz e Hospital Praia da Costa, localizados no município de Vila Velha. Em 2011, o Hospital São Francisco, 
localizado em Cariacica-ES, também passou a integrar a Rede Meridional, assim como o Hospital São 
Mateus, inaugurado em 2016. Em 2018, a Rede adquiriu o controle do Hospital Metropolitano S.A, 
localizado no município de Serra-ES, o segundo maior hospital da Rede Meridional. Durante o exercício 
de 2019, a Rede adquiriu controle da Maternidade Santa Úrsula, localizada no município de Vitória, 
posteriormente conhecido como Meridional Vitória. Já no ano de 2022, a Rede fez a aquisição do Instituto 
de Diagnóstico por Imagem. Finalmente, no ano de 2025, a Companhia lançou o plano Meridional Saúde, 
expandindo a gama de serviços prestados pelo grupo e ampliando ainda mais sua presença na região.  
A Rede Meridional encerrou o ano de 2025 concluindo mais uma etapa do seu plano sólido de crescimento 
e consolidação no Espírito Santo. Buscando manter e expandir a sua posição de liderança e inovação 
na região, a Rede se diferencia, entre outros, pelo serviço de cirurgia robótica mais atuante do estado, o 
único Pronto-Socorro Neurológico 24h e única UTI Neurológica e Hepática, maior Centro de Transplantes 
do Espírito Santo e pelo lançamento da Meridional Saúde no início do ano. Em 2025, o faturamento 
atingiu R$798 milhões a receita líquida totalizou R$739 milhões. Ao longo do exercício social de 2025, 
o crescimento da receita líquida foi positivamente impactado por: (i) crescimento orgânico na base de 
hospitais já existente e (ii) aumento da receita de serviços apoio diagnóstico e terapêutico (SADT), através 
da crescente performance de análises clínicas, radiologia e infusões oncológicas e (iii) investimentos em 
tecnologias e melhorias do atendimento.  
AGRADECIMENTOS
Por mais um ano, a Rede Meridional reporta resultados consistentes com sua estratégia de crescimento 
e consolidação, seguindo confiante na trajetória escolhida. Agradecemos a todos os nossos investidores, 
credores e demais stakeholders pela confiança em 2025 e seguimos confiantes na trajetória de um 2026 
consistente e sustentável. 

     Hospital Meridional S.A.   Hospital Meridional S.A.
Gustavo Peixoto Soares Miguel Alexandre Augusto Olivieri
         Diretor Presidente        Diretor Financeiro

Aos Administradores e Acionistas Hospital Meridional S.A.
Opinião com ressalva
Examinamos as demonstrações financeiras individuais do Hospital Meridional S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Companhia e 
suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas.
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir, intitulada “Base para 
opinião com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia e da Companhia e suas 
controladas em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).
Base para opinião com ressalva
(i) Conforme descrito na Nota 15 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Companhia 
mantém registrado, em 31 de dezembro de 2025, ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill), no 
valor de R$ 114.615 mil, reconhecido em decorrência de combinações de negócios. Esse ágio é submetido, 
no mínimo anualmente, ao teste de redução ao valor recuperável, nos termos do Pronunciamento 
Técnico CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. A Administração concluiu que não há 
necessidade de reconhecimento de perda por redução ao valor recuperável (impairment) do referido 
ágio, com base em projeções de fluxos de caixa futuros que consideram premissas-chave, tais como 
taxas de desconto, taxas de crescimento e horizonte de projeção. Entretanto, não obtivemos evidências 
apropriadas e suficientes de que as taxas de crescimento foram consideradas nas projeções de forma 
consistente com o cenário econômico atual e com o histórico de desempenho operacional da Companhia.
Consequentemente, não foi praticável determinar os efeitos que eventuais ajustes nessas premissas 
poderiam ter sobre o valor recuperável do ágio registrado em 31 de dezembro de 2025, bem como no 
resultado do exercício findo nessa data.
(ii) Conforme mencionado na Nota 4.2 (a) às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
Companhia calcula a provisão para perdas com ativos financeiros baseada em premissas sobre o risco de 
inadimplência e nas taxas de perdas esperadas. A Companhia identificou, em 31 de dezembro de 2025, a 
existência de títulos a receber vencidos referentes a exercícios anteriores no montante de R$ 15.804 mil 
e reconheceu provisão para perdas equivalente à totalidade do valor contábil desses ativos no resultado
do exercício findo em 31 de dezembro de 2025, sem a reapresentação dos valores comparativos. 
Consequentemente, o prejuízo do exercício findo em 31 de dezembro de 2025, nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, está apresentado a maior pelo montante de R$ 10.431 mil, líquido 
dos efeitos tributários, com efeitos sobre a comparabilidade dos valores comparativos.
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. 
Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.
Ênfase – Pedido de recuperação extrajudicial
Chamamos a atenção para a Nota Explicativa 31 às demonstrações financeiras, que descreve que, em 
29 de abril de 2026, a controladora da Companhia, em conjunto com a Companhia, protocolou pedido de 

homologação de plano de recuperação extrajudicial perante a Vara de Recuperação Judicial e Falências da 
Comarca de São Paulo/SP, nos termos da legislação aplicável. A aprovação desse pedido de homologação 
de plano de recuperação extrajudicial não havia sido concluída até a emissão de nosso relatório.
Nossa opinião não está modificada em relação a esse assunto.
Outros assuntos
Demonstrações do Valor Adicionado
As Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2025, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia e 
apresentadas como informação suplementar para fins de normas contábeis internacionais (IFRS 
Accounting Standards), foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a 
auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se 
essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme
aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento 
Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor 
adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios 
definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante.
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Conforme descrito na seção
“Base para opinião com ressalva”:
(i) tivemos acesso ao teste de redução ao valor recuperável do ágio por expectativa de rentabilidade futura 
(goodwill), entretanto não obtivemos evidências apropriadas e suficientes de que as taxas de crescimento 
foram consideradas nas projeções de forma consistente com o cenário econômico atual e com o histórico 
de desempenho operacional da Companhia; e (ii) a Companhia identificou, em 31 de dezembro de 2025,
a existência de títulos a receber vencidos referentes a exercícios anteriores no montante de R$ 15.804 
mil e reconheceu provisão para perdas equivalente à totalidade do valor contábil desses ativos (R$ R$ 
10.431 mil, líquido dos efeitos tributários) no resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2025, 
sem a reapresentação dos valores comparativos. Portanto, concluímos que essas outras informações 
apresentam distorção relevante, com os efeitos quantificados, ou não.
Valores correspondentes ao exercício anterior
O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, foi conduzido 
sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria, com data 
de 22 de maio de 2025, sem ressalvas.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil e as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 

dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais  
e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas, em seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e 
suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais
e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.
• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócio do grupo como base para 
formar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria realizado para os propósitos da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 2026
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.                Cáren Henriete Macohin
                    CRC  2SP000160/F-5 Contadora CRC 1PR038429/O-3 “T” SC

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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Diretor Presidente
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